
Família Ampliada SCM 

COLABORAR NA OBRA  

DE DEUS 
 

UBÁ - FAMILIA AMPLIADA SCM EM NOTÍCIA 

 

 

 

Aconteceu no dia 04 de dezembro, como já é tradição, uma gostosa 

CONFRATERNIZAÇÃO DE NATAL entre o Grupo de Família 

Ampliada SCM e a Comunidade RSCM de Ubá. 

Nosso refeitório foi o local escolhido para este gostoso encontro, 

reforçando os laços afetivos e a Espiritualidade que nos unem como 

FAMÍLIA! 

Além dos deliciosos petiscos postos em comum, pudemos também 

“saborear” num momento orante os extratos de cartas do nosso querido 

Fundador – o Pe.Gailhac – selecionados pelo amigo e professor 

Waldemar e publicados no seu livro “BEBER NA FONTE”– pág. 23: 

Colaborar na Obra de Deus. 

 

 



COLABORAR NA OBRA DE DEUS 

1. “Oh! Como é agradável trabalhar para Deus! Aquele que ama não acha isto um 

trabalho, e se de fato o é, é um trabalho que ele ama.” (GS/23/I/71/A. Vol. I, p. 

39.)  

2. “Na obra de Deus é preciso ver só o bem. Não desanimar, conservar-se calma, 

firme, reprimir suavemente as emoções, 23 RSCM - BEBER NA FONTE nunca 

se deixar dominar por elas.” (GS/3/II/71/A. Vol. I, p. 43.)  

3. “A Obra de Deus não é uma obra humana. Os homens, nas suas obras, 

procuram-se a si mesmos e é por isso que Deus não os abençoa. Se, ao 

procurarem-se, se encontram, é para sua infelicidade. Nas obras de Deus procura-

se unicamente a Deus.” (GS/4/II/71/A. Vol. I, p. 44.)  

4. “Façamos tudo o que depende de nós, sempre com reta intenção para a glória 

de Deus. O êxito depende de Deus, que nunca nos abandonará.” (GS/5/VII/72/A. 

Vol. I, p. 92.)  

5. “Nós, pobres instrumentos, semeamos, plantamos, regamos, mas só Deus dá o 

crescimento e os frutos.” (GS/28/VII/72/A. Vol. I, p. 102.)  

6. “Para fazer uma obra é preciso realismo, esquecimento de si mesma, uma 

vontade forte e determinada para triunfar.” (GS/13/II/73/A. Vol. I, p. 161.)  

7. “Começar não é tudo; é preciso fazer avançar a Obra de Deus.” 

(GS/26/VI/77/A. Vol. I, p. 314.)  

8. “A obra é grande, e é necessário tempo para realizá-la.” (GS/2/ VII/77/A. Vol. 

I, p. 318.)  

9. “A cruz é selo de Deus. Deus está em toda a parte onde a cruz está implantada. 

Eu não acredito na duração e consolidação de uma obra que não esteja marcada 

pela cruz. O bem nunca se fez sem a cruz... E nós queremos continuar a Obra de 



Deus sem sofrimento, sem provas, sem cruz! Não, o bem nunca se fez sem a 

cruz.” (GS/21/II/79/A. Vol. II, p. 54.)  

10. “Mantenhamo-nos calmos. Deus fará a sua obra, contanto que não O 

estorvemos muito.” (GS/29/VIII/79/B. Vol. II, p. 98 

11. “Quando Deus está conosco de que é que não somos capazes? Nada é 

impossível a quem possui a Deus.” (GS/29/VIII/79/C. Vol. II, p. 98.)  

 

12. “Se olhamos para o cansaço do trabalho não fazemos tanto como devíamos 

fazer, truncamo-lo, enfim murchamos-lhe a flor.” (GS/29/VIII/79/C. Vol. II, p. 

98.)  

13. “Ponha-se inteiramente nas mãos de Deus como instrumento nas mãos do 

operário. Sozinho, o instrumento não pode nada, mas dócil nas mãos de um hábil 

operário, pode servir para realizar obras de arte.” (GS/1/IX/79/A. Vol. II, p. 101.)  

14. “O instrumento gasta-se nas mãos do operário e, se tivesse inteligência, 

ficaria feliz ao ver as coisas maravilhosas para a realização das quais ele serviu.” 

(GS/1/IX/79/A. Vol. II, p. 101.)  

15. “Viva contente por ser instrumento nas mãos de Deus e contribuir, na sua 

pequenez, para a grandiosa Obra de Deus.” (GS/1/IX/79/A. Vol. II, p. 101.)  

16. “A excessiva atividade e agitação prejudicam a Obra de Deus e a paz interior, 

que não devemos perder, mesmo que seja para salvar o mundo.” 

(GS/23/VIII/80/A. Vol. II, p. 173.)  

17. “Façamos tudo o que pudermos, mas permaneçamos serenos.” 

(GS/23/VIII/80/A. Vol. II, p. 173.)  

18. “Lembrem-se de que uma obra começada não está completa.” 

(GS/3/IX/80/A. Vol. II, p. 180.)  



19. “Fazer em tudo a Obra de Deus.” (GS/19/IX/80/A. Vol. II, p. 194.)  

20. “Reanimemos os nossos corações para trabalhar com mais zelo e amor.” 

(GS/17/III/81/A. Vol. II, p. 250.)  

21. “Deus olha menos para o que fazemos do que para a intenção que nos move 

em todas as ações. Há quem faça muito, mas sem qualquer intenção sobrenatural, 

isto é, refere tudo ao seu eu e não a Deus.” (GS/13/VI/82/A. Vol. II, p. 345.)  

22. “É verdade que Deus não tem necessidade de ninguém para fazer a sua Obra. 

Basta-se a Si mesmo. Mas, como faz tudo para sua glória, quer servir-se das 

pessoas para que um dia elas irradiem um pouco dessa glória, em virtude da 

participação que nela tiveram, cooperando na Obra de Deus.” (GS/30/IX/82/A. 

Vol. II, p. 375-376.)  

23. “Como é doce o trabalho de quem ama! Trabalha para o seu bem amado. 

Como lhe é preciosa a fadiga! O trabalho feito por amor de Jesus é sempre 

duplamente frutuoso, porque aproveita a quem o faz e àqueles por quem se faz.” 

(GS/13/X/82/B. Vol. II, p. 378.)  

24. “Ficamos contentes por Deus se servir de nós, pobres instrumentos, para 

fazer a sua Obra.” (GS/17/I/83/A. Vol. II, p. 392.)  

 

25. “Tenha confiança. Jesus, que começou a Obra, há de fortalecê-la e consolidá-

la.” (GS/8/II/83/A. Vol. II, p. 394.)  

26. “Deus serve-se dos meios humanos para fazer as coisas divinas.” 

(GS/15/II/83/A. Vol. II, p. 397.)  

 

27. “Os alicerces devem ser sólidos.” (GS/16/VII/83/A. Vol. II, p. 416.) 

 


